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Novas Arb'itrariedades
de Figueiredo

0 governo do general Ngueiredo adotou uma série
de medidas arbitrrias, visando eteri..ar o atual regime
antinacional, antidemocrtiCO e antipopular. SintetiZOU-
as no pacote enviado ao Congresso, aprovado a toque 	 de

caixa e sob arneaças a parlamentares do propriO PD-"-. Si
multaneamente, intensificou a perseguicão polltiCa,a viO

lëncia contra os que lutam pela liberdade e em defesadas
conquistas populares particularmente contra OS autenti

cos comunistaS.

• 1.0 pacote de junho ë urn insulto a vontade mani
festa da nação que reclama uma nova ordem dernocratica no
pals. Convencidos de que perderão proximamente aprecaria
maioria pariarnentar que ainda hoje controlam, o governo
e as Forças Armadas apressaram-Se a instituciOnalizar 0

regime repudiado pelo povo, modificando dispositivoS da
Constituição outorgada em 1969 e forçando o CongreSSo,em
fim de mandato e scm efetiva representatividade a legis
lar sobre materia constitucional relacionada corn probie
mas futuros. Assim, elevaram, de rnaioria absoluta para
dois terços dos membros do Congresso, o quorum necessãri
o a introduço do rnudanças no texto da ConstituicãO, ten
tando bloquear quaiquer ini.ciativa das forças democrät
cas, depois das eleiçöes de novembro, no sentido de re
ver, mesmo parcialmente dispositivoS da CartaimpOStaP!
los rnilitarbs. instituiram o voto distrital, a partir de
1986, cujo objetivo e inviabilizar a representacãodasd!
versas correntes populares no Legislativo; corn ovoto dis
trital anula-se, na realidade, o voto proporcional, e re
duz em-se as eleiçôes a uma disputa entre os grandes par
tidos das classes dominantes. Consagraram, ainda,a prãti
ca aberrante de considerar aprovadas as leis reclamadas
pelo Executivo em carter de urgncia que näo forem vota
das pelo LegisiativO num prazo exlguo. E sacramefltarama.S
eleiçöes indiretas para a Presidëncia da Republica,maflip!j
lando odenoininado Colgio Eleitoral coma indicação de so
mente seis doputadcs por Estado,sern levar em conta as desi'
galdades popu1acionaiS objetivando nele reforca,cOm o
apoio dos EstadoS politicameflte mais atrasados,o nuinerode
votantes em favor de candidatos indicados pelos militares.

Estas manobras reacioniriaS contaram corn a "coher
tura" e o apolo do PIJS. Os congressistas desse partido
tornaram-se cilimplices do Planalto na aprovacaO do pcote
poi i tico-institucioncl como tambem das alteracoes inäd
miSSIVCTIS na Pievidencia Social.
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2 Ao mesmo tempo em que era aprovado o
pacote ocorriaiii atentados brutais as

liberdades e verificavaim-se atos de repres
são violenta. No Pará, a Justiça Militar, a
poiada na lei fascista da Segurança Nacio-
nal, condenou a pesadas penas de prisão,nuln
processo criminal viciado e sem fundainento,
dois padres franceses e treze posseiros da
região do Araguaia; o ministro da Justiça
Abi-Ackel, ratificou as provocacöes da Poll
cia Federal e do governador da Bahia, Anto
nio Carlos Magalhães, pretendendo a expul
são do pals de Francisco Javier Alfaya, pre
sidente da UNE, e negou-lhe o direito a na
turalização; o Conseiho de Censura,6rgão go
vemaniental destinado a "vigiar" a liberda
de de imprensa e a interditar obras cultura
is de carter progressista, foi reorganiza
do de modo a reforçar sua feição retr6grad7a;
Abi-Ackel mandou apreender uina revista le
galmente editada contendo relatos da luta
guerrilheira do Sul do Pars, e proibivasua
circulação; a Poilcia Federal depredou a Se
de da Associação dos Funcionrios Püblicos
da Bahia, deteve e torturou treze pessoas
quo se encontravam presentes ao ato de Ian
çamento daquela revista; em Marabã,na salda
da convenção do PMDB, assassinarajn o advo
gado que fazia a defesa de posseiros da re
gião.

3 Tanto o pacote como a sequëncia dos
fatos acima mencionados tern objeti-

vos claros: cercear as liberdades,intimidar
o povo, intentando cons ervar o poder nas
mãos dos generais. Visarn, em especial ,criar
obstaculos a vit6ria das forças oposicionis
tas nas eleiç6es de novembro. 0 governo e
seus seguidores sabern que a maioria da na
ção esta contra o regime cm vigor, exige a
sua liquidacão e se prepara para dizer NAO
ao governo votanclo no partido que tern maio
res possibilidades de derrotã-lo, o 1MDB

Precisamente por isso, as forcas da reação
caern em desespero, atacam as poucas liberda
des existentes, emendam a Constituição outor
gada na esperanca de conseguzir seus proposi-
tos continuistas. Mas o regime militar, corn
a poiltica de forne, de repressão e de entre-
guismo, estã condenado a perecer, sua desmo
ralização cresce continuaniente. Quanto mais

recorre a arbitrariedade, mais atrai o ôdio
das massas populares. 0 povo não se deixa a
temorizar corn tais medidas, nem abre mao de
sua luta pela derrocada do injusto regime
vigente e pela convocação de unia Constituin
te livrernente eleita.

4 0 Partido Comunista do Brasil denun
cia tambrn a articulação de urn pla

no dos setores mais radicals da reação ten
do em vista justificar atos atrabiliarioS
e mesmo tentativas de golpe , corn supostas
atividades "subversivas" dos comunistas.Não

a primeira vez que a reação usa esse expe
diente, voltado na prãtica contraosdemocr!
tas e os patriotas em geral. 0 PC do Brash
tern urna poiltica clara e objetiva. Luta jun
to corn o nosso povo contra o regime dos ge
nerais, que conduziu c pals a uma gravissi
ma situação. Não esconde seus fins democra
ticos, revolucionãrios e socialistas que pre
tende alcançar corn a rnobilizacão, o esciare
cimento e a ação decidida do proletariado e
das grandes massas populares. Jarnais atra
vs de "putchs" e conspiratas de bastidor
Como organizacãO democrãtica eprogressiSta,
vanguarda da classe operria, defende a ii-
berdade, reivindicando igualmente a legali
zação do Partido.

5 0 povo brasileiro esta chalTlado a
responder aos manejos dos generais

reacionirios contraa liberdade, contra as
forcas oposicionistaS em campanha eleitoral,
reforçando sua unidade e impulsionando a lu
ta para derrotar o governo, defendendo os
interesses e as reivindicac6es dos trabaiha-
dores e das massas populares.

As medidas abusivas de Figueiredo,apO,
adas polo PDS, vein comprovar uma vez mais
que a luta contra o regime militar 6 o obje
tivo principal e imediato do nosso povo. A
chainada politica de abertura não passoude
farsa, desmentida a cada instante pelas a
meaças e ataques a liberdade e aos direitos
do povo, e agora totalmente desmascarada corn
a institucionaliZacão do regime tutelado pe
los militares.

Pela revogacão da Lei de Seguranca NacionaU
Libertação irnediata dos padres franceses e dos posseiros do Araguaia

Contra a expulsão do presidente da UNE e polo direito a sua naturalizacãO

Contra a censura, contra a apreensão da revista "Guerrilha do Araguaia"
Nenhum apoio ao PDS Pela derrota do governo nas urnas

Por urna Constituinte livrerneflte eleita



A GLAZE

A Campanha Eleitoral e u a
0	 M	 0

das Tarefas Principais dos
Co unistas

A campanha eleitoral para opleito de novembro conStitui 0 cefltYO

da atividade politica do pals. Todas as correntes convergern no sentidodeo
ter posiçoes vantajosas nesse pleito. 0 fato de que serão eleitos vereado-
res, prefeitos, deputados estaduais e federais, senadoes e governadoreS des
perta grande interesse. Eacima da disputa desses cargos coloca-Se a ques
tao da presidencia da Republica em 1984. DiferenteS agrupamefltoS politicos
atuarn tendo em vista reunir forças para o embate presideuLial.

'1'arnh m o Partido Cornunista do Brasil (PC do B) define sua posicãO

a respeito das elei.çöes.

I A bataiha eleitoral relaciona-se corn a sorte do regime implan
tado pelos militares. Em ültirna instnCia, 6 urna batalba entre
os que pretendern manter o poder nas rnãos dos generaiS e os que,

de urna ou de outra maneira, opöem-se a continuacão do sistema dominante ha
dezoito anos, responsavel pela grave situação que atraveSSa 0 Brasil. Neste

aspecto, as eleiçoes tern carter de plebiscito, de julgamento politico
	 do

governo.

Tentando evitar a derrot, FigueiredO e seu partido, o PDS, recor
rem a variados expedientes que vo do casuismo a corrupcão descarada. Cri
ram urn complicado e absurdo processo eleitoral corn o fim de assegurar vanta
gens ao partido oficial. 0 eleitor não pode escoiher, numa eleiçäo para 

Os

mais diferenciados cargos, entre o conj unto de candidatos apresentados pelos
diversos partidos. Se acaso desejar votar para vereador de sua cidade numa
pessoa que ihe inspira confianca, isto o obriga a votar p1ra outros cargos

em candidatos do mesmo partido b ainda que os considere meilos capazes.TarnPO

Co pode sufragar unicamente a legenda do partido. E obrigado a individual

zar a sua escoiha.
A aliança entre partidos, principiO elementar nos regimes democra

ticos, esta proibida. Corn essa manobra, a governo procura fracioflarosVoto5
oposi.cionistaS de modo a garantir que o PDS, mesmo minoritariO, consiga ele
ger seus candidatos aos postos executivos. evidente que a oposicaO sera
prejudicada se os eleitores se dispersarem por diferenteS partidos.

2 A tãtica eleitoral do governo orienta-Se essencialrneflte no sen
tido de reduzir ao mInirno as possibilidadeS eleitoraiS do PMDB,
a partido que reüne major potencialidade para enfrentar e der

rotar a PDS. Corn esse objetivo, aprova leis arbitr6rias voltadas unicarneflte
contra ele, faz pressão para retirar de suas hostes elementos vacilantes e
subornãveiS, dirige-ihe ameacas de toda ordem para obriga-lo a promover 

U

ma campanha moderada, scm ataques ao governo. Qualquer posicao mais energi-
ca de seus dirigentes ou candidatos 6 considerada coma "revanchismo" e "rad
calismo", visando levã-lo a uina conduta defensiva ernedioCre. Ao nesmO te
pa, o governo procura "ganhar" o apolo indireto (e as vezes direto) dos pe
quenos partidos, acenando corn medidas que ihes garantiriam a sobrevivenC1
depois das eleiç6es, visto que a atual legislacao eleitoral, injusta e dis

crinhiflatOria, as torna praticarnente inviaVeiS.
FigueiredO e o PDS tratarn de evitar que a campanha eleitoral te

nha por base a confronto oposicão versus governo que, afinal, e umaeXpreS-
são da realidade cotidiana. Tern a esperanca do que boa parte do eleitorado0
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não se dë conta da re1aço existente entre a eleição e a grave situação das
massas, seu espirito de indignacão e revoita. Crem ser possivel que o del
torado, mesmo inconformado corn a dura vida que leva, vote por raz6es secun-
drias nos candidatos do PDS em campanha demag6giCa.

3 Apesar de todas as trarn6ias do governo militar na luta pelacon
tinuidade do regime, as eleiç6es podem significar uma sriadei.
rota dos generais. Scm subestiinar a mãquina oficial rnobiliiada

a todo o vapor e os recursos que dispe para obter maiorias ainda quo preca
rias, sao reais as possibilidades de golpear os donos do poder. 0 desconte
tarnento e cnorme.Os trabaihadores sofrern forne, exploracaO crescente, perse
guiçao edesemprego. A condição fundamental 	 que as oposicOeS seconcentreill
na votaçao maciça ao PMDB e que o motivo principal da campanha seja a denun
cia do descalabro aque chegou o pats nas rnãos das Forcas Armadas, a exigën-
cia do fim do regime militar, a defesa das liberdades e reivindicac6eS do povo.
Urna vitoria do PMDB abalarã os planos continustas.Não trar, por Si mesina,
rnudanças profundas na situação. Porrn o repidio manifestado nas urnas a
rientaçao seguida pelo Planalto modificar g de certo modo a correlacãO defor
gas politicas ,abrirã meihores perspectivas ao desenvolvimeflto democrãtiCO
pais.Reforcara aposiçodas forças populares quereciarnam trThrrnacöeS radi
Ca I S.

Todas as correntes realmente democrãticas tèin o dever de contribu
ir Para a derrota do governo. Cada voto dada a cposição, no caso ao PMDB,
urn protesto contra a situação calamitosa em qiie vivemos. Os votos dados ao
trospartidos, pri.ncipamente a candidatos a cargos executivOS, por mais res
peitaveis que possam ser, no niomento atual favorecem o PDS, enfraquecefli 	 a

frente comum de luta contra o arbitrio e a politiCa desastrada dos generais.
Separadamente, esses partidos náo tern condiçöes de vencer o pleito. Insis -
tindo na disputa a postos executivos, dividern o eleitorado oposicioflista e,
desse modo, perdern de vista o interesse major de derrotar nas eieiçoeS 0 par
tido oficiai, criando corn a derrota ambiente favoravel ao	 desenvolvilfleflto

das di ferentes correntes de opinio que precisam de liberdade e nova ordem
institucional democratica Para coiisolidar-se e avançar.

4 0 PMDB, herdei ro do MDB cons titutdo na primeira fase dltato4
al, e urn partido das classes dornjnantes.Pretende ser liberal
quando grande parte do seus dirigenteS são cdnservadores. Nas

circunstancias do bipart.idarismo,eSSe partido agrupou tambm setores popula
res, progressistas e mesmo de esquerda que nele se mantërn ate hoj e. Tais se
tores nao tern predorninãncia no conjunto do partido,mas influem em muitaS das
suas decisoes e jogam iinportante papei na luta poiltica e na valorizacaO da
legenda do PMDB.Precisamente o grupo chamado dos autCnticos atraiu para essa
Iegenda, cm 1974 e 1978, o voto do protesto das gran es 	 e elegeU par

1anentares combativos muitos dos quais foram cassados. Devido certas posi-
coos moderadas e as vezes vacilantes do PMDB,o setor popular (TendenCia,BlO
co,etc.) desse partido C, hoje, a meihor referCncia politica Para levar as
massas a votar em sua legenda; os candidatos que pertencem a esse setor eas
taformas que defendemseidefltificam comas aspiraçCes do povo.NaO haduvida
do quo sornente corn uma atitude firine do coinbate ao atual regime sera poSS

y el vencer as eleicCes.EXpreSSafldo larga faixa de tendências politiCaS,0MD9
pode ocupar o lugar de centro aglutinador de todas as correntes de oposiçao ao
governo no pleito que so aproxima,sendo importante que, no seu interior, se
reforce a unidade relativa das di versas forças at representadas .As restricoes
aos segmentos mais ativos edecididos geram estreitezas econCOrrem Para dehi
litar asua ação antigovernista. Justo esses segmentos, expressao da tenden-
cia popular, podem propiciar grande afluxo de votaçao aos candidatoS emed
histas. Merecem portanto mais espaco nas fit.eiraS do PMDB.

5 0 voto do povo C urna arma de luta que preciSa ser empregada corn
consequencia. Por isso a campanha eleitoral e igualineflte urn corn
hate diCrio contra o regime de arbitrio, uma luta por eieiçOeS

scm casuismos, lima ofensiva vigorosa destinada	
arrer do poder os piores ml

migos do povo.A mohi iização do ampi as carnadas populareS a fim de tomar parte
na campariha C, ass im,urna tarefadprifflCira ordern do todos os democratas,

	 0
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6 Os comunistas participarão amplamente da luta eleitoral de no
vernbro.Urna atitude apatica ou abstenciofliSta não encontra qual
quer justificativa. Levaria a Partido ao isolamento e ao afas-

tamerito do curso real da vida politica.
certo clue as eleiç6es, mesmo quando realizadas par metodos demo

cräticos, não alterarn a quadra de dominação das forças cjongrias.Na0 ser a
atraves do eleiçôes, sobretudo viciadas coma as atuais, que a povo consegUl
ra lihertar-se. Contudo, as dLsputas de distintos setores politic os corn vis
tas ao governo despertam a atençaO das inassas, em busca de uma saida para a
situação em quo se acham. E urn acontecinlentO da major reevãflCia a ser util
zado para a combate a reaçäo. A campanha eleitoral ajuda a esciarecer as ntas
sas, a organiZa-laS, a elevar sua consciencia politica, a atrai-las para pa
siçes justas e progressistas.
- Os comunistas participarO da campanha eleitoral corn urna orieflta

çao unitaria mas independente dentro da ampla frente-iniCa. Tern coma objeti
vo politico imediato a derrota do governo (do seu partido e dos partidos que
a apoiam) e a conquista de posiçöes dernocráticas. Tanto a derrota do governo
conio a conquista de pastas democrãticoS no PariarnentO, nas AssernhleiaS Legis
lativas Estaduais, nas Cãmaras de Vereadores, nas PrefeitUras, etc. permitem
relorçar a luta para I R1uidar a regime militar, obter reivindicacaeS e direi
tos do povo, irnpul.sionar a movimento de libertaçãa nacional e social do pova
bras I leiro.

Seria incorreto votar apenas nos candidatoS da preferCflcia do nos
so Partido, sufragar alguns names e abster-se dos outras. Os cornuniStas, bern
coma a sou circulo de influencia, tero cjue dar scu voto aos candidatos a go
vernadores, senadores, prefeitos, apresentados nos diferentes Estados e Mun i
cipios pelas convencOeS do PMDB. \/irias desses candidatos não podem, inclusi
ver, ser classificados coma democratas sinceros. Justificase par isso fazer
pressao sabre as candidatos a esses cargos a fim de forc-loS a assurnir corn
prornissoS publicas de, se eleitos, defender urna plataforma que inclua, entre
outros, Os seguintes pontas: rnanter-se politicamente na oposicãa (não se atre
la y de uma ou de outra forma ao Planalto au conciliar coin ele) constituir
suas equipes admini strat ivas cam pessoas demacrticas e progressistas; nao re

lareS; permitir major participacäa do povo nosprirnir OS justos anscios pop" i on tan amente as reivindicac6eS rnai s sentidasnegocios pubi i cos; atender r 
das massas; pugnar pela convocaço de uma Constituinte li.vrernente eleita.

7 Scm abandanar ou restringlir as outras frentes de luta, em par-
ticular a luta da cIasse operria e dos camponeSeS cuja impor-
tancia não C denials ressaltar, precisamas colocar no centro da

nossa atividade poltica para as pr6ximos meses a campanha eleitoral. indi.s
pensavelargaflizar a nossa partiCipaçaO nessa campanha desde j. Devemos cr1
an Comites do nossos cariclidatas tanto quanta possivel coin a anipla colabora -
cáo do popullires e dernocratas, do amigos do Partido e do candidato; formar
quipeS capaZoS do ajudar a desenvolver a campanha em todos os sentidos;tomar
in ici ati vas 1)aIa cons eguir recursos, tais coma rifas, contribuiceeS pessoaiS,
donativos do simpati zantes e aliados , festas , shows, vend 	 de ohiet os * etc.
Cada organisino planifica sua atividade eleitoral entrosada cam oscarni.tCs prig
cipais. A campanha - clue não abrange apenas alguns militantes mas todo o Par
tido - serã realizada cm boa parte pela ação individual e coletiva dos nos-
sos candidatos, mjiitantes e amigos; portanto, campanha na fbricaS,na5 fei
ras, nos hairros, nas escolas nos ciubes, etc. Imp6e-se fornecer aos elemen
tos quo realizam essa tarefa argurnentoS politicos e populareS corivincenteS
desenvolvido s numa lingua.gem simples e combativa, corn exemplos vivos,1igando
a campanha corn as problemas sentidos polo povo e explicaiido de maneira persu
asiva as razöeS par quo votar no PDB e não noutros partidos sem esquecer
que se dove pedi r votos ao povo, ,do licar somente em generali dades .A par des
sa atividade, organizar comicios, passeataS encontroS, caminhadas, debates
e outras iniciatiVaS do repercusSãO.

Nassos candidatos deverão fazer ! tdohradinhaS" cdm candidatos a ou
tros cargos na mesma legenda. Não se deve marchar sozinhoS. As "dobradinhaS
concorrem para captar votos aos nOSSOS candidatos e reforcar a votaçao dos a

liados. A16rn di sto , C convcu I co	 0rttcipur do biocos populaTes visando	 a

0
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lianças mais ampias que persistam ap6s o plel to, tendo por base a defesa de
urn prograrna popular. Onde tivermos candidatos a diversoS cargos,a propaganda
sera feita conjuntamente em tomb dos nomes a esses cargos, destacando-se em
cada lugar aquele que apresente major possihilidade de atrair votoS.

0 Partido precisa ser ganho jntejrarnente para a campanha eleito -

ral, que o ajudar5 a fazer politica, a voltar-se para as açaes polticas de
massas, a romper corn a atuação fechada. Facilitara o contato corn outras for
ças, alargarãaSua esf era de influëncia. Contribuira tamhm para abrir noVOS
centros de irnplantacão partidria e jntensjficar a recrutameflto de militan -
tes. Permite ainda vencer o defensismo, o i1egaismo exageado, cria condi-
çocs para levantar o problema da legalidade do PC do Brasil.

8 Para ganhar a Partido ao cumprirnento dessa tarefa, e irnnrescin
civel combater (e esciarecer) internarnente concepcöes 	

erroneaS

que entravam e dificultam a rnotivacaO e atuaço dos niilitanteS.

Ha quern maci ocine assirn: eieiç5es náo resolvem, so a revolucão". A contrap
sição e falsa. Inegavelmente, as soluç6es radicais somente serão alcancadas
por meio da revolução. Mas enquanto não chega a revo1uco,as eleiçoes podem
o devern ser aproveitadas para educar as massas, levá-las a fazer sua prOpria
experiencia, atraI-as para idias avançadas. V parte da luta para derrub_ar
a ditadura e conquistar plena liberdade. N6s ,cornunistuS, näo vamos as eleicOeS
pelas eleiç6es, e s i m corn o objetivo do mobiJizai organiZar e consciefltizar
as massas corn vistas a tarefa fundamental do presente. H5 tambm quem pense
assirn: "devemos ir ao Parlamento para acabar (ou implodir) a ParlamentO".
urn posicionamento 'bsqucrdisti' e esquemtico. Não se acaha corn a parlamento bur
guns sinplesrnentC indo para 15. Como disse Lenin, o parlamento esta superado
historicamente mas não politicamonto. Embora o Parlarnento braSileiro tenha sido
golpeado pela ditadura em suas prorrogativas essenciais e Se encontre subrn
tido ao Executivo, desempenha funç50 importante coma urn ceritro politico onde
se refletem tendencias diversas e se manifestam contradicôes frequetes corn

Os govemnanteS. Mais de uma vez, as crises politicaS surgidas no pals tiveram
omigem no pariarnento. Irernos ao Congresso, as AssemblëiaS Estaduais, as Carna
ras do Vereadores para utilizar a sua tribuna na denuncia do regime; nossa a
tividade parlamentar sera exercida rigorosamente em defesa dos interesseS da
classe operaria e do povo, entrosado corn a luta fora do par1arnento e ligada
ao movimonto geral pelas soluçöes radicais. Nas condicöes atuaiS, repreSenta
importante posto do combate a ser obrigatOriarneflte ocupado. 0 exernplo da ban
cada comunista na AssembiCia Nacional Constituinte de 1946, apesardainf1Ue
cia oportunista na linha do Purtido, mostra a que so pode Lazer de altarnente
positivo no parlamento. Ha ainda quern argumente assim: "as ieleigoes desviam
o Pamtido de suas turefas de massa". Certamente, não varnos abandonar nossas
tarefas do divulgar o jamal do massas, de atuar nos sindiatoS, de implan -
tar o Partido no sei o do proletari ado, etc. Estas são tarefas permaflflteS .To
davia, no curso dos pr6ximos mOSeS, a carnpanha eleitoral adquire carater pri
ontario, 6 uma tarefa demassaS quo se articula corn as denais tarefas. E se

liga dirctamente corn o proFimado poder politico,

i\tuando corn esprrito de decisão, Os cornunistaS tern grandes posSi-

bilidades de eleger muitos candidatos, cooperar para o ëxito de candidaturaS
aliadas, rea1izam proveitoSa campanha eleitoral.

Uma vit6ria express iva dos candidatoS comprometidos corn a luta con
tra o regime da foaie, da mepmessão e do entreguismo, contribuirá significat
vamonte para fortalecer a alternativa deinocratica, para criar embri6es da
frente dornocratiCa e da unidade popular, para estimular o surgirnento de con-
diçöos quo levem a urn novo govemflO do carater erninentemente popular.

continua na pag. 7
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Certo de interpretar os sentimentos dos trabaihadores e do povo
brasileiro, o Partido Comunista do Brasi.1 manifesta sua mais enrgiCa re
pulsa ao massacre dos palestinos no Libano, trãgico acontecimentO que Co

move a opiniao publica mundial. Expressa ao mesmo tempo sua solidarieda-
de as vftirnas do bandit.smo israelense do qual resultouo sacrificio da
vida de doze nas de mi ihares de hoinens, muiheres e criançs , a destruico
de cidades e moriurnentos hist6ricos.

A agressão fasci.sta ao Llbano para perseguir e extermiflar os pa
lestinos e obra sinistra do sionismo, diretarnente apoiado e insufiado pe
los iniperialistas norte-americanos, interessados cm conqustar posicaes
cstratgi.cas no Oriente Mëdio vi.sando a III Grande Gurra e ao dominiodo
inundo. I urn ato vii e monstruoso semeihante ao praticado por Hitler con
tra Os judeus, condenado por toda a Huinanidade progresSiSta.

O listado do Israel. € urn pals capitalista e expansionista. Sua p0

utica agressiva e de compieto desprezo pelos direjtos dos povos const
tui ameaça permanente a paz, a liherdade e a independncia das naçoes .No
interesse propr:io e do seus protetoreS nortearneriCaflOSfla0 vacua em ser
vir de força do choque do imperialismo, sanguifiariO e terrorista, parti-
cularmente no mundo arabe. NHo se pode sob nenhumi pretexto tranSigir •e,
menos ainda, justificar tao ignorniniosa e perigosa politica.

	

O povo palestino tern pleiio direito de lutar pelo retorno a 	 sua
terra natal de onde foi expulso pela força, al reconstruir em liberdade
sua vida, sua cultura e realizar seus anseios de progresso e independën
cia nacional. Os opressores c intrusos teribo de ser varridos do seu ter-
r I t or i o.

Nosso Partido SCJIIprC so ops ao anti-selnitiSmo e a perSegUhcãO ao
OVO judcu. Sempre ergueu sun voz cm protesto contra o tacismo.Por isso

mesmo condena hoje, COrn a mesma firmeZa,a conduta internacional. de Israel
o do scu governante Menachern Beguin, odiento inirnigo da paz, que pratica
o genocldlo dos palest i nos errnntes , escorracados de seus lugares tradi-
ci on a is.	 -

	

ue OS trahaihadores braslieirOs e as forças prQgreSSiStaS 	 do
nosso paTs juntem-se no protesto universal dos que se opoern ao crimifloSo
atentado de Israel no Llhano.

Junho de 1982
0 Scretnri ado do Comite Central do PC do BrasilN

coN1'INucAo DA P)GTNA U 'A CAMPANI IA I IJ I '[ORAL.

Os trabalhadores do cidade e (10 campo não podem continual' vivendo na inisria, tra
haihando corno animais do cargo, enquanto Os exploradores em gerai, as muitinacionaiS em es
peci a!, arrocadain enormeS lucros. 0 Brasil preciSa mudar e o prirneiro passo acabar corn o
governo despdtico dos generais.

ErnpcnhafldOSe a fundo no cainpanha eleitoral, os comuni.stas estarão aplicando sua
linha geral, trahaihando pela derrocada do regime mulitar, pela conquista de ampia liherda-
do polltica. Avançaribo polo caminho do reforçamentO da organizacäo de vanguarda, marxista
-leninista, da classe operiiria.

Chega de arbltrio e violenci.a contra o povo

Basta de regime iniiitar
Maio dc 1982

0 C.C. do Partido Cornunista do Brasilm
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Vitorioso Congresso do Part'ide
Como ji 6 do conheclinento do cole-

ti.vo partidiirio, o Comit6 Central COflVOCOLI

o Congresso do Partido, urn evento de grande
significado para a organização politica de
vanguarda do proletariado brasi leiro.

As tarefas e responsabilidades par
tidrias mdi cadas no Comunicado de dezembro
do ComitE Regional do Partido para urn ano
do major atividade poIfti.ca tornarani-se,com
a convocação do Congresso, ainda rnai s cx-
pressivas. Um conjunto de tarefas que exige
clareza de objetivos, major empenho e ativi
dade planejada dos cainaradas, tanto quanto
ao funcionanento orgönico leninista do Par-
tido como na frente de massas. Du seja, pro
grainar a realizaçáo das tarefas do maneira
harnioniosa, a fim do que, simultancarnente
o coletivo partidrio eleve o nivel do sua
inilitãncia coniunista e a qualidade da inter
vcnço politica do Partido nos acontecirnen
tos em curso.	 -

0 Cornunicado do CR depoi s de anali
sar a conjuntura nacional e internacional
deu ënfase, nas tarefas partiWirias,i neces
sidade do o Partido concentrar iorças no ma
vimento operario, na participaçao na campa-
nha ira o prdximo pleito e1eitora1 e nas

lutas 1)opul ares. 0 inoviinento operario reco-
bra vigor, no Rio Grande do Sul e no resto
do Brasil, corn as greves de trabaihadoresde
diversas categorias profissionais e as ex
plosöes do revolta corn o pesado fardodacri
se CjUC Os patres e seu governo atiraiTi nos
ombros dos trabaihadores. Por sua vez,a cam
panha eleitoral, na conjuntura em que se de
senvoive, constitui b centro da atividadepo
utica neste ano. 0 regime inilitar imp6e su
cessivas alteraçoe reacionãriaS no "jogo e
leitoral" a fiat do Se prevenir de .una derro
ta fragorosa e garantir o rigoroso rnonop
ho do Poder que vom exercendo. Manobra,faz
ameaças e chantagens na tentativa de impe
dir que os candidatos de oposição, efetiva
monte identificados corn os interesses popu
lares, denuncie, na campanha, a polftica an
tinacional e antipopular do regime. Preten-
de evitar que o povo manifeste nas urnas o
seu descontentainento.

1 indispensável utilizaracampanha
eleitoral para desenvolver a ação politica
do massas e imprimir uma derrota ao regime
militar. Nosso Partido participadacampariha
corn esse objetivo, apciando candidatos que
se coinprornetam a defender as reivindicaçöes
do movimetito popular6 democrãtico.

Por urn Congresso Vitorioso
Pelos temas quo analisani, Os itiate-

riais do Congrosso do !1OSSO Partido forne
coin valiosos subsidios para a formaço e a
tuaçio dos comunistas. Portanto, seu estudo
e debate nos Organismos do Base constituem
iniportante etapa no ontendiniento das ques
toes do natureza poirtica, ideoldgica e or
ganizativa que caracterizam o nosso Partido
como provada organizaçOo do vanguarda da lu
ta do proletari ado. 0 quo so nos imje per
inanenternente 6 elevar a qualidade da Ofx'aO

voluntria c consciente quo fi zernos do miii
tar no Part ido Cornunista do Brasil a altura
do suas caracteristicas pro1etrio-revoiu -
cionirias.

Por isso, e preciso, j a 110 curso
dos debates dos inateriais - e corn base em
suas thdicaç5es - corrigir deficiëncias e in
correçOes quo existam na concepçOo de Parti
do, nos mtodos do trabaiho, no esti.lo do
direço, na estruturaçOo e ftinc.ionanieuto do
Partido, no entendirnento C api icaçao do stri

linha poiftica. V desta forma que, em melo
ao andamento do Congresso, faremos a vincu-
lação prãtica do estudo e debate corn a rea
lidade concreta, elevando desde agora o nT
vel da atividade do Partido, em seus diver
sos aspectos.

!)aI porque o art igo "Por urn Con
gresso de Unidade e Fort alecimento Jb
Partido", publicado no nilimero de feverei-
ro de "A CLASSE OPERARTA", afirma:

"0 Congresso e momento importante
na vida do Partido. Faz o halan
ço coletivo de sua atuaco, supe
ra erros e deficiëncias,ahrepers
pectivas novas. P ocasiao propi-
cia a discussão e decisOes frutu
osas, srias e responsaveiS, que
concorrem para tornar mais afia-
da a nossa anna de combate a bur
guesia e seus lacaios."	

*
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Soria urn orro, decorrente do urn entendirnen-
to mecaniciSta, pensar que s6 ap6s a reali-
zaço do Congresso ë clue o Partido elevar
a c1ualidade do sua pratica a urn novo pata-

mar.

0 nosso "sera urn Congresso do uni
dade e de reforçaiiiento poirtico, organiZati
vo e ideol6gico da orgnizacio que este ano
compieta sessenta anos de existënCia e yin
to de sua reorganizaco", diz o artigo do
órgão central do Partido. Alcançar estas me
tas exige, do balanço que cada organismopre
cisard fazer, um exame criterioso, dinãrnico
(pois deve ser objetivo) , diaitico e apal
xonado da realidade partidãria, sempre con-
frontado corn as indicaçöes dos rnateriais do
Congresso. Urn exanie orientado para conclu
söcs concretas, proletrias, partindo, an-
tes do mais nada, da fronte em quo so atua
o do Organisino de Base - do fundamental da

orga.nizacão partidária.

C neceSsariO, assim, urna avaliaçao
quo se oriente pela razäo de ser do Partido
(organizar as inassas, dar-thes cons ci ëncia j
utica, mohilizá-las, dirigir suas lutas,des
perta-las para a revolução ernancipadora) ;pe
lo saudável "espirito de partido", pela con
ccpção leninista do Partido - bLissolas das
discussöes c conclusôes partidrias -, de
senvolvidas em materials hãsicos de nosso
Partido, COIHO os seus Estatutos,eernoutros.

tim exame desse genero, linico posSi
vol do sor reaLizado, resultarã nurn baanço
proficuo. No terreno ideo]dgico comhatorã
concepcöes, mtodos e at i ti.ides nocivas coino
as nianifestaçöeS de subjetivismo, de vaida-
do pessoa 1 pequeno-burguesa, do arrogãnci a,
do iibera1ismo e espont zinc ismo. do esperito
do grupo c amiguismo. Reforçara o iinpulso re
voLucionirio o a abnegaço comunista do quo
nosso Partido e a causa quo defende so ri
cas fontes do inspiração. Quanto B aplica -
ço das normas organizativaS, o balanco de

veri arialisar o grau de compreensaO existen
te destas normas e de sua aplicacãO de acor
do corn as condiçöes atuais em que se desen
voive a luta social; corrigir as distorcöeS
na estruturacão dos organismos partidarios

yen ficar seu funcionanientO, se se reunern ou
no periodicarnente para a formação politico
-ideologica de seus membros, para discutir
e planejar as tarefas, para controlar sua
reaiizaçao avaliar o recrutaiiieflto, como e

le 6 feito, se espontaneamente ou a partir
de urn piano definido; a situaço das finan
ças, sua reguiaridade e iniciativas para me
Ihorar a contribuicãO financeira para o Par
tido. Sobre a atividade politica, o balan-
ço registrarã a compreensão que os membros
do organismo em questão tern da linha politi
ca do Partido, de sua estratëgia e tatiCa
qual tern sido e em que condicoeS se tern da
do a intervenção do organismo na ação poll:
tica; a vinculacão de seus membros corn as
rnassas o entendirnento que tern da conjunt,
ra nacional e internacional bern como do qua
iro em que se desenvolve a luta de classes
(as forças politicaS em ação, sua influenci
a nas massaS e nos acontecimefltOs, os alia
dos, as possihilidades de alianças, etc.)
a participacãO do organismo na difusão e a
proveitamento do jornal de massas do PartT

do.

Polo que representa para os desti
nos da revolução no Brash, o Congresso do
Part ido enseja malor dinairiismo e entuSiasmo
nas fiieiras partidniaS. A "emuiação" para
a obtenção de metas pretendidas pelo Parti
do C tuna das formas de converter este entu

siasmo em realidade.

0 CornitC Regional conclama os ca
maradas a concentrarefli esforços na realiza-
ço das tarefas partidrias dos OrganismoS
de Base na frente de massas e a realiZaçao
de discussCes proveitosas nas instãncias do
Congresso em nossa região, das AssembiCiaS
do Base a Conferencia Regional.•

11/
OUCA DIARIAMENTE:

RADIO TIRANA

j	 Das 700 as 1:30 horas
/ Bas 20:00 as 21:00 horas

Das 22:00 as 23-00 horas
Das 23:0t as 2330 horas

Ondas de 250 31 metros.
Ondasde3l 042 metros.
Ondas de 31 a 42 metros.
Ondasde3l metros.
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no ano do comemoraço do 60 Aniversrio do P. C. do Bri1

Acontem ento Marcante
no Movi ento Operario

Artigo publicado no Zeri i Pop1it, 6rgdo do Comit
Central do Partido do Trabalho da Albania, no dia 26
de marco, por ocasião do 60 9 aniversário da fundacaO
do Partido Comunista do Brasil.

O movimento operãrio e comunistado
Brasil cornernora este ano dois grandes aconte
cimentos: o 60 9 aniversario da fundação do
Partido Comunista do Brasil e o 20 9 anivers
rio de sua reorganização.

A fundaço do PC do Brasii,vanguar
da do proletariado brasileiro, cm 25 de mar
ço de 1922, representa urn acontecimento mar
cante no movimento operrio e na vida do po
vo brasileiro. Correspondeu Bs necessidades
do desenvolvimento social do pals e ocorreu
Sob a influëncia direta da Grande Revoluçao
Socialista de Outubro.

Os sessenta anos de vida do PC do
Brasil envolvem urn peniodo de duras bataihas
pela causa do povo trahalhador. 0 Partido le
vantou as massas em açöes revolucionariaS
desmascarou o domInio imperialista e o siste
ma explorador capitalista corno os principais
obstkulos ao desenvolvirnento do pals. 0 PC
do Brasil 6 a 6ni.ca orgaliizacão poiltica que
no cessou cm nenhuiii momento sua iluta na do
fesa dos interesses da classe operãria, por
urna reforma agr5ria e pelas liberdades demo
crticas. Em 1935, hasteou a handeira da in
surreição armada dirigida contra o impenia -
lismo, Os 1atifundirios c a reação fascista,
pela instauração de urn novo poder, popular e
revo1ucionrio. 1esistiu valenteniente a fe-
roz opressão fascista e lutou corn persisten
cia pela vit6ria dos direitos dernocraticoS.

0 PC do Brasil defendeu coin
 a causa da independência edasoberania na

cional, tomando-se o verdadeiro organizador
do movimento antlimperialiSta no Brash, tra
you firme luta pelo desinascararnento do impe
rialismo norte-americano, do social-impenia
lisnio soviticO, contra o dommnio do pals por
parte do capital financeiro internacional
principalmente o norte-aiflericaflo, contra a
politica agressiva e belicista das superpo -
tências.

Os oportunistas e os demais servi
dones da burguesia tentaram e tentam dos vi
an o PC do Brasil do caminho rnarxista-lefli-
nista, mas sempre fracassanam. Ele foi dos
priJneiros destacarnentoS do movimento marxis
ta-leninista mundial que se levantou corn Co

ragem contra o revisiofliSmO contemporaneo
em defesa do marxismo-lenifliSmO e do inter
nacionalismo proletanio.

A Conferëncia Nacional Extraordi
nnia do Partido, realizada em 18 de feve
reiro de 1962, representou urn dos aconteci
mentos mais impontantes da hist6ria do movT
rnento comunista brasileiro. Conduziu ao rorn
pimento definitivo entre Os marxiStas-lefli-
nistas, corn o camarada: João Amazonas a fren
to, e os revisionistas de Prestes, que se
guinarn o caminho anti-harxista doXXCongreS
so dos revisionistas sovieticoS. A reorgani
zação do Partido, ap6s a Conferënciade 1962,
não foi uma simples continuacäodove1h0 par
tido, mas tanibin urn salto qualitativo em
seu desenvolvimento. Atraves de renhida lu
ta ideol6gica, a reorganizacáo efetuou-seem
s6lidas bases rnarxistas-lenifliStaS, dandoao
Partido o verdadeiro carãter de vanguardare
vo1ucionria do proletariado.

Coerente corn a posiço adotada em
1962, quando se sepanoU dos nevisionistas
conternporâneoS o PC do Brasil travou e tra
va urna luta irreconciliãVel contra todas as
vaniantes do revisioniSmo contemporãneO ,con
tra o revisioniSmo titista, kruschovista
eurocornunista, etc. Ele manteve firme posi
ção no desmascararnento da nova variante do
revisioflismo contempOrafleO - o reviSiofliS-
mo chins, contra a "teoria dos trës mundos"
e o chamado pensainento Mao Tsetung,cOfltra a
estrategia e as tticas contna_revolUciofla-
rias dele emanadas.

	

0 golpe de Estado, em abril	 de
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1904, eiiipreendido por generals fasci.stas
criou inmeras dificul.dades para a luta do
povo brasileiro. Nas condiçöes de feroz di
tadura militar, o Partido lutou incessante-
mente no desmascaramento do regime ditatori
al e de seus crimes. Defendeu corn decisão Os

interesses das massas trabaihadoras, lançan
do-as as açöes polit;icas.

A resisténcia armada do Araguaia
iniciada em 1972, representa urn importante
acontecimento na vida do POV0 brasileiro
Por mais de dois anos, as forças guerrilhei
ras do Araguaia, organizadas como braço ar
niado das mass as populares, corn o PC do Bra-
sil a frente, realizaram importantes açöes
contra os injirneros contingentes do exercito
reacionrio que recorreu as arinas mais	 so
fisticadas.

Elevando a bandeira da luta contra
a tirania, o PC do Brasil mostrou que e urn
combat ente cons equente em defesa do povo po
bre e de seus direitos. A gloriosa repercus
são do Araguaia continuou e continuar, por
muito tempo, inspirando as novas geraçes do
povo brasilei.ro.

0 PC do Brasil é perseguido feroz-
mente pela reação, que tentou e tenta sufo
c5-lo mas nunca conseguiu arriar a sua ban
deira de luta. São iniimeros os seus heréis
e mrtires. Além de dezenas de militantes e
dirigentes do Partido, entre os quais Maurl
cio Grahois, exemplo de dirigente comunista,
que derarn suas vidas na resisténcia do Ara
guaia, muitos outros, como Carlos Daflielli,
Lincoln Oeste, Luis Guilhardini e Lincoln
Roque, foram suhinetidos a ferozes torturas e
assassinados nos cãrceres. Em dezembro de
1976, cairant atingidos pelas balas da poll
cia os di ri gentes do PC do Brasil Pedro Po
mar, Angelo Arroio e João Batista Drurnond
Os fascistas difundirarn muitas vezes a not1
cia sobre a destruição do PC do Brasil,
rem, apesar dos inmeros esforços nesse sen
tido, jamais cons eguiram o seu objetivo.

Em 1979, realizou-se a 7a. Confe -
rencia Nacional do Partido, fato que de
monstra a sua vitalidade. lista Conferencia
fez uina an1ise profunda da linha poiiti
ca do Partido e de suas perspectivas, da
experiCncia da luta armada do Araguaia,dOS
problemas do movimento comunista e da Si

tuaçCo internacional. No piano politico
cia definlu as posiçöes tCticas perante os
novos acontecimentos no Brasil, bern corno
os prohi ernas de organi zacão c funcionarnen-
to do Partido. Ao analisar as inudancas ocor,

ridas na estrutura e na super- es trutura do
pals nos thtimos vinte anos e, em partiCu
lar, ap6s 1964, a Conferëncia definiu as
metas irnediatas e mediatas a serem alcan
çadas.

Como objetivo mais pr6ximo foi de
finido a conquista das mais arnplas liber
dades politicas para o povo brasileiro
por uma constituinte democrtica,pe1a cr1
acão de urn governo democratico pro
vis6rio, pela revogacão de todos os a
tos e leis arbitrrios. Ao combater por
esta al,ternativa, na qual estão interes-
sadas as mais amplas camadas do povo bra
sileiro, o PC do Brasil faz propaganda
ao mesmo tempo, da idéla de urn novo re
gime de democracia popular, rumo ac
social ismo, por urn futuro feliz para 0

povo.

A Conferencia acentuou a utiliza-
ção de todas as formas de luta e de orga
nização que facilitem o engajarnento e a
mobilizacão das amplas massas e ajudem a
elevação de sua consciëncia politica.

Em relação abs problemas do movi
mento comunista mundial, a 7s. Conferencia
deteve-se em especial no desrnascarafneflto
da corrente revisionista chinesa, o chama
do pensamento Mao Tsetung. Frizou a neces
sidade do fortalecimeflto da unidade do mo-
vimento marxista-leninista "corno fator in
dispensvel para o, reforçamento da
frente mundial de luta contra o irn
perialiSmo, o social-iniperialiSmo e
toda a reação, frente que se desen
volve no combate sem treguas ao re
vis 1 oni smo contemporãneo (sovi etico,
chines, eurocomunita, titista e ou
tros) e em defesa dos principios do
marxi smo- leninismo".

As decis6es da 7a. Conferëncia Na
cional do Partido Comunista do Brasil ser
virarn como s6lidas bases para o fortleci-
mento da vida do Partido e do seu traha
iho corn as massas, comoalicerce da unida-
de poli:tica e de acão do Partido. Baseado
nestas decisees, a Partido dedicou impor
tãncia primordial ao cresciniento numérico
de suas fileiras, sobrettido corn elementos
proviindos do proletariado. No plano ideo16
gico salientou a luta firme contra as ten
dëncias estranhas, sectarias ou oportunis-
tas.

Dma estreita arnizade fraternal 11
ga o Partido Comunista do Brasil ao Parti-
do do Trabaiho da Albania. "Entre	 as
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nossos dois Partidos - afirmou o ca
marada Enver 1-loxha - existe urna verda
deira unidade de pensamento e de a
ço, uma antiga e combativa amiza
de que emana das inabalãveis atitu
des de nossos dois Partidos nas po
siçaes do marxismo-eninismo e do
internacionalisnio proletãrio.O Par
tido Comunista do Brasil tern no
Partido do Trabaiho da Allhänia urn
fiel companheiro de arrnas e urn fir
me respaldo. Tambëm nosso Partido
tern no fraterno Partido Comunista
do Brasil sinceros companheiros de
armas, combatentes do mesmo ideal.

N6s estivemos e estaremos juntos a
vocës nos dias bons e nos dias di
flceis".	 -

0 Partido Comunista do Brasil come
mora o 60 9 aniversãrio da sua fundaço e
o 20 9 aniversãrio de sua reorganiZacaO
mantendo bern alta a bandeira revoluciOfla
na da luta pelos direitos do povo tra-
haihador, pela defesa dos interesseS na-
cionais, pela causa do socialismo e do
comunismo, polo triunfo do marxisrno-lefll
ni smo

U Tornemos areligião ou a (lesigualdade de direitos da mu
iher ou a opressão e a desigualdade de direitos das nacionalida
des no-russas. Tudo isto so problemas da revol.ução democrti-
co-burguesa. Os papalvos da democracia pequeno-hurguesa tagare
laram sobre isto durante oito meses; não existe nenhum pals, os
mais avançados do mundo, no qual estes probiemas sejam resoivi-
dos ate o fim num sentido dernocrtico-hurus. Entre n6s eles
foram resolvidos em prof undidadpela Iegislação da Revoluçãode
Outubro. Demos a todas as nacionalidades não-russas suas pr6ri
as Republicas ou regies autnonias. Entre n6s não ha essa baixe
za, essa infamia, essa vileza como a falta de direitos ou a de
sigualdade de direitos civis da mulher, vestlgio indigno do feu
dalismo e do medievalismo que a burguesia egolsta e a pequena -
burguesia torpe e covarde aplicam em todos os palses do mundo
scm exceçao.

Tudo isto se inclui na revolução democrãtico-burguesa.
Faz cento e cinquenta ou duzentos e cinquenta anos, Os dirigen-
tes mais avançados dessa revolução tinharn prometido livrar a hu
manidade de privi1gios medievais da desigualdade de direitos
da inulher, dos privilégios que o Estado dã a uma ou outra reli
gião, (Ia desigualdade das nacionalidades. Prorneteram mas não cum
priram. Não podiam porque cram impedidos polo "respeito" "sa
grada propriedade privada".

A fim de consoidar para os povos da Russia as concjuis
tas da revolução deniocrätico-burgueSa deviamos ir mais alm, e
assirn o fizemos. ResoiveilLos os prohiernas da revoluçäo democrãti
co-hurguesa de passagem, conio urn "suhproduto" de nossas ativida
des fundarnentais e geriuinarnente proletarias revolucionariaS so
cialistas. Temos dito sempre Jue as rThfiiis são urn subproduto
da luta de classes revolucionaria. As reformas dernocratico- bur
guesas são subproduto da revolução proletaria, isto e, socia1is
ta. Os Kautsky, Ililferding, Mãrtov, Chernov, Longuet,MacDonald,
Turati, como tarnbërn os her6is desse marxisrno da II e meia Inter
nacional, não foram capazes de compreender esta relação entre a
revolução democratico-burgUeSa e a revolução proletaria socia
lista. A prirneira se transforma na segunda. A segunda resolve(Fè
passagem os problemas da primeira, consolida a obra da primeira.
A luta,e s6 a luta, determina at6 que ponto a segunda consegue
ultrapassar a primeira.

0 regime sovitico e precisarnente urna das conirmac6es
ou manifestaçöes evidentes desta transforrnacáo de uma revoluçao
na outra. 0 regime soviëtico 6 a maxima democracia para os ope
rarios e os camponeses, e ao mcsmo tempo assinala uma ruptura
corn a democracia buresa e o aparecimento de urn novo_tipodede
rnocracia, a democracla proietria ou ditadura do proletariado".

LENIN
"SOBRh A REVOLIJCAO l)1M)CRAT1 CA I A RFV01,1J(L0 SOC1ALTSTA" 14 . outubro. 1.921



A CLASS OPWRIA

Artigo publicado por ACCION PROLETARIA, do Chile,
movimento politico pela construço do Partido do proletariado.

A atual situaçio politica em nos
so pals se caracteriza pelo desenvoivilnento
cada vez mai s fi rme do animo combativo das
mass as popul ares. As mani festaçes mass i vas
ocorridas uitimanente por ocasio dos enter
ros do Frei e do dirigente da ANEF, Tucapel
Jimenes, ass liii como o conteiido das conver-
saçöes diirias que se observam por toda a
parte, bern o demonstrarn.

A profunda crise econömica, moral
e politica em que se encontra hoje o Chile,
at i vi. zou - e não podia ser de outra forma-
nao somente as massas populaTes e a seus e-
1 ementos mal S avançados e cons ci ent es como
taJubem setores burgueses e at6 mesmo o irape
ri alismo ianque e seus agenteS crioulos. De
tal sorte que assistimos o espetaculo extra
ordinirio quo nos oferecem conhecidos reacT
onarios, exploradores e fascistas, coino 0
ex-integrcmte cia Junta Militar, Custavo Leig
e do ex general Istrada, alm de Cumsine,
Vi lcrth (pi ll.arin) , etc. , que 1 evantam ta.1
ou qual aiternativa (IC recajnbio para ''Elm-
1r a cara" e cont inuar corn a super-explora
çao e opressao capitalista sabre a povo, ja
quc a atual forma de exploraçao e opressao
aleta nao so a classe operaria mas 0 povo
(n geral.

Na atual situaço a classe opera-
ri a c c pcvo trabaihador lutain rr sua pro
pr.La alternati Va poifti Ca, independonte de
toda aiternativa hurguesa, ainda que esta
se aprcsente corn frascs e paiavras-dc-ordern
enganosas.

Nossa Organizaçao, atravs de sua
Direção Central, aprcsentou atraves de va
rias analises e docurnentos a urgente neccs-
sidade de aicançar a "unidacie e inta rcsoiu
ta de todo o povo para derruhar a ditaclura"
e par garanti r o futuro das lutas revolu -
cionrias. Dentro desta linha insere-se a
nossa nroosiçao de trabaihar par uma futu
ra greve geral de massas • coin urna clara pexs
pecti.va insurreci.onal. A este respeito que
remos aclarar que nosso apclo e ativida-de
estão orientados nio para uma ;rve naclo
nal irnediata, como fazern aluns semeadoreS

de .iiuscs, mas visando criar as	 condi-
çöes para urna futura greve nacional e, pa
ma is to, i.ndica-se cco tarefa	 fundainen
tal e inadiávei c.o.a,eguir urna verdadeira
ativiLaç1() d: organizac6es operrias 	 e
populates coma os sindicatos	 organiza
ç6es populares, culturais etc. Antes de
consegt.iir este objetivo seria cornpleto fra
casso toda iniciativa tericlente a tuna 
iização maciça do povo. Os que crern qu
basta uma organizacão fantasma estáo p
lundamente errados (coino dernonstra o in-
sucessc cia chaxnada reivindicaco nacio -
nal levantada pela CNS) e trobaiham, 	 na
pratica, conscienteS alguns e outrOS	 in
consc.ientes contra as interesses dos tra
baihadores trabaihamlpara a hurguesia f
cista e o grande capital expiorador.

A situação atuall requer urna saida
revoiucioniria e popular, a qual s6 se
transforrnari em realidade se trabalharmos
abnegadarnente por cia, atuando sempre nas
organizac6es de massa e corn aç6es de inas
sa, dirigindo-as. presenternerite, distin
tos acontecijnentO convert em-se emaçoespO
liticas de massas nas quais o povo demons
tra sou ardente desejo de lutar pela ii
herdade e a justiça social, pondo de lado
muitas vezes os motivoS primariOS de tal
ou cual ato piihlico. Pode-se observar taTh
bin quo hoje participarn nos atos pibIco
rião apenas inilitantes e siinpatiZaflteS de
grupos ou partidos politicos contrrioS a
Junta Miilitar. Concorrein tambrn, o que
horn e riovo, de forma espontanea, nurnero -
SOS elementos de massa que levantam palo
vras-de-ordem pr6prias, não elaboradas
scm explicito coriteiido politico, mas 	 im
pregnadas de profundo &io ao fascismo.

A situação convida-nos a reflexio
oar. Não podernos nern devemos nos isolar
do atual inoinent c pa] itica. Se ass irn o fl
zessemos dcixariajnos de ser marxi.stas-le--
ninistas. t necessariO redobrar nosso es
I orco revolucioflariO, scm deixar passar ne
nhuma oportunidade para estar presentes e
levar nossa usta iinha proletarEa as m, as



-r	 A CLASS OPERAftIA':''

Georges Dimitrov
A 18 de junho comelnolou-se o 100

ani.versrio de nascimentO de Georges Dirni
trov , grande revoiucioflãriO pro1etrio,ch
Fe do Partido Comunista Bulilgaro, secretãrio-
geral do Cornitë Executivo da III Internacio
nal, de 1935 a 1943.

Sua vida e sua obra so exemplos
magulficos de luta abnegada e consequente pe
los ideals do conlunismo. rrigrafo de profis
são, desde a juventude ingressou no movirnen
to revoiucioflãriO. Participou de inmeras gre
yes c da luta insurrecional em sua pãtria.Co
nheceu as prisães mais duras e suportou difi
culdades de toda ordem. Mas seu änirno comba
tivo jarnais esmoreceu. Ao contrrio, ern cada
bataiha de classe corn a rcação reforçava am
da mais sua profunda convicção na causa que
ahraçara coin 	 entusiasmo.

Sua conduta diante dos tri.bunaiSfla
zistas em pleno coração da Alernanha de Hi
tier, foi acompanhada coin e luta pe
los trabaihadores e pessoas progressistaS de
todo o mundo. Não pensou em si, em defender
a sua pole, mas no Partido e na Revo1uço. A
sua defesa no tribunal do Leipzig constituiu
-so numa contundente ata do acusação ao fas
cismo, numa eloquente e apaixonada defesa da
atuação dos comunistas. Defendo minhas i
dejas, minhas convicçaes coinunistas",

.6 perfeitarnente verdadeiro que Cu
sou favorãvel ?i revoiuço prolctiiria
e i ditadura do proletariado. A luta
pela ditadura do proletariado,pelavi
t6ria do cornunis 'no , con stitui scm no
uhurna düvida o contedo darninha vid

",afirrnava do diante de seus algozes.

Eminente te6r1co, adversãrio do do
matismo e horneni de ação, irnensa 6 sua contri
huição i luta contra a fascisnio e em defesa
da unidade da classe operria. No VII Con-
gresso da Internacional Cornunista, em 1935
expos magistralinente a estrategia e a tatica
do proletariado rcvo1ucionrio para o comba
to a esse furioso inirnigo do proletariado e
de toda a Ilumanidade. Os comunistaS de todo
o mundo, seguindo as indicaç6es do Dirnitrov
o da IC inohilizarailh grandes massas, conquis
taram a simpatia dos quo ainam a liberdade c
desejarn a justica social. Os Partidos Comu
nistas, representando os interesses do povo,
transformaram-Se em forças poderosas qUo aju
daram decididamente a derrota e a liquidacao
do nazi-fascisillO. Todavia, a inforine de Di
mitrOV no VII CongreSsO nao exainina somente
a questão candcnte da luta contra a Fascism
Abre novas ners pectiVaS quo enriqucceill a ti-

tica corpunista, particularifiente no que se re
fore a luta para construir a unidade da clas
se operria e quanto ao caminho para levã-la
ao Poder. Faz uma correta ligação entreateO
na e a prãtica, urna aplicacão das leis ge
rais da revolução situação concreta exis
tente. Nesse documento ecoam bern forte as T
d6ias de Lenin expostas no livro "A Doença
Infantil do 'Esquerdismo' no Comunismo" con
tra a sectanismo e a estreiteZa politica, em
favor de uma tãtica ampia e revoluciOnaria
para o movimento comunista, ensinainentoS de
enornie atualidade para desenvolver e fortale
cer a corrente marxista-leninista em todo a
rnundo.

DiniitrOV amava e compreendia a sua
classe, a classe operãria. Conviveu coin
largo tempo nas oficinas. Militou muitos a
nos nos sindicatos. Poi deputado proletáriO
sob o regime reacionrio da Bulgaria. Traba
lhou incansavelmeflte pela educação revoluci2
naria dos trabalhadore$. Destacou sempre 0
papel dirigente do Partido Comunista. Via,po
rem, a desempenho desse papel na intima liga
ção coin 	 massas. "0 papel dirigente 6o
Partido Comunista nas lutas da classe
operaria - afirmava ele - precisa ser
conquistado. Para isso, acrescentaVa
não 6 preciso proclarnar o papel din
gente dos comunistaS, senão que e ne
cessarlo MERECER, GANHAR, CONQUISTAR
a confiança das massas operãrias corn
urn trabaiho cotidiano de massas e urna
poiltica acertada".

Ap6s ter militado quarenta e sete a
nos nas fileiras comunistaS, Dimitrov rnorreu
cm 2 de juiho de 1949 quando construla a so
cialismo na Bulgaria (que as revisioniStaS
aiguns anos mais tarde l renegaram). Foi urn
revolucioflaniO otimista, abnegado, valente
indobr5vel. At6 a iiltimo momenta da sua exis
tencia cultivou a certeza da vit6ria final.
"A roda da Hist6ria não para. . . Essa
roda pasta em movimentO pelo proleta
riado, nãa podera ser paralisada pe-
los extermifliaS, pelos assasSInios
nem pelas condenacöeS a penas capita
is. Ella se move e se moverá at6 a vi
toria final do comunismo".

No centenârio do seu nascimentO
prestamos a nossa hornerlagem e proclarnamos a
nossa admiração e respeito a Georges 1)i-
rnitrav , urn fliho fiel da classe operaria
urn homein de pnincfpioS que dedicou toda	 a
sua vida, bola e frutuosa, a causa dos explo
rados e opnirnidos.
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